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RESUMO

Durante a pandemia de Covid-19, a desinformação anti-vacina ganhou destaque enquanto 

ameaça à saúde pública. Esse trabalho é um estudo de caso sobre profissionais de saúde 

anti-vacina que atuam no Instagram para conquistar e cativar audiências. Para isso, se 

combina  uma  pesquisa  documental  com  uma  abordagem  etnográfica,  investigando 

hashtags, comunidades informativas e três perfis de médicos com posicionamento anti-

vacina. Os resultados indicam o uso diversificado de estratégias de produção de conteúdo 

e  geração  de  intimidade  entre  estas  microcelebridades  e  sua  audiência  a  partir  da 

apropriação das affordances e uma capacidade de driblar as restrições da plataforma. 
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INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19 evidenciou uma tendência que já vinha ganhando força 

na última década: a facilidade na propagação de informações falsas sobre vacinas na 

internet.  Plataformas  como  o  Instagram  e  o  Twitter,  atual  X,  são  ambientes 

frequentemente  citados  em  estudos  sobre  desinformação  nas  redes  sociais  digitais. 

Diversos  produtores  de  conteúdo  conseguem,  ao  apropriar-se  das  ferramentas  e 

possibilidades oferecidas pelas plataformas, alcançar um grande público e disseminar 

informações de todo tipo.
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O  fenômeno  das  celebridades  na  internet  leva  a  uma  discussão  sobre  as 

implicações  do  poder  comunicacional  das  redes  e  suas  reverberações  nas  estruturas 

tradicionais da sociedade. O vislumbre de centros de pesquisa científica e jornalistas 

disputando com youtubers  e  influenciadores  fatos  e  opiniões  sobre,  por  exemplo,  a 

pandemia  de  Covid-19,  evidencia  uma  fragmentação  na  noção  de  autoridade  e 

credibilidade em detrimento de uma certa competência de relevância e engajamento que 

não se contém apenas no “mundo digital”.

À vista disso, testemunhamos durante a pandemia uma disputa de poder entre os 

que defendiam as medidas de prevenção e a vacinação e aqueles que relativizavam, 

zombavam, ofereciam tratamentos alternativos e até negavam a existência do vírus. A 

confusão decorrente de tantos discursos dissonantes que corriam pelas mídias  somada a 

uma grande ansiedade social pela ameaça biológica no período pode ter custado a vida de 

muitos, ao propiciar condições para hesitação vacinal e atitude temerosa em relação à 

pandemia.

É claro que entre estes estão produtores de conteúdo científico que operaram nas 

plataformas  para  levar  informação  de  valor  –  em  oposição  a  informações  falsas  e 

enganosas — ao debate público. Casos como os de Átila Iamarino, Natália Pasternak e  

Drauzio Varella mostraram como a comunicação científica nestes espaços pode ser um 

farol no caos informativo (Robalinho et al., 2020; Campani; Giering, 2022; Farias et al., 2

023).

Essa atuação não fica restrita somente a cientistas ou comunicadores da ciência. 

Em  uma  pesquisa  que  investigou  a  atuação  de  profissionais  de  saúde  no 

compartilhamento  de  informações  de  valor  durante  a  pandemia  no  Tiktok,  Clare 

Southerton (2021) construiu uma abordagem metodológica aportada, principalmente, nos 

trabalhos  de  Sokoł  (2018)  e  Abidin  (2015,  2017)  para  observar  quais  táticas  esses 

profissionais utilizavam para conquistar relevância no Instagram. 

Observar  profissionais  da  saúde  que  produzem  conteúdo  nas  plataformas, 

considerando a possibilidade de intenção de constituição de capital simbólico e social o 

suficiente para se tornar ou se manter como um influenciador digital e as implicações 

desse  processo  pode  revelar  aspectos  proveitosos  para  a  pesquisa  no  campo  da 

comunicação e saúde. 
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Ao considerar essa oportunidade este trabalho se volta para uma pequena fatia 

dentro deste grupo, os profissionais da saúde anti-vacina que atuam como produtores de 

conteúdo nas redes sociais, buscando compreender como eles operam em uma lógica 

própria de celebridades da internet para a construção de intimidade e autoridade com seus 

públicos. 

Esta pesquisa é um estudo de caso (Duarte, 2011; Yin, 2001), com abordagem 

etnográfica (Hine, 2000, 2015; Fragoso et al., 2011). O objeto de pesquisa é composto 

pelos perfis de três médicos anti-vacina cuja relevância para o tema foi evidenciada pela 

aplicação de pesquisa exploratória em busca por  hashtags na plataforma (Southerton, 

2021). Opta-se aqui pelo termo microcelebridades em detrimento de influenciadores para 

designar  os  produtores  de  conteúdo  estudados  por  entendermos  que  a  natureza  da 

atividade dos perfis observados se enquadra melhor assim na classificação distintiva de 

Senft (2013) e Abidin (2018). As microcelebridades estão mais centradas na sua marca 

própria e atuam de forma mais segmentada na manutenção das suas personas online, 

enquanto os influenciadores digitais são orientados a relações comerciais mais amplas e 

descentralizadas,  muitas  vezes  colaborando  com  marcas  para  promover  produtos  e 

serviços. 

Mesmo que a audiência conquistada, engajamento e a aspiração a projetos extra-

plataforma sejam notáveis, algumas características da performance destes indivíduos são 

decisivas para evitarmos nomeá-los como influenciadores como, por exemplo, o público 

nichado,  a  dificuldade  de  estabelecimento  de  parcerias  comerciais,  a  negatividade 

atrelada  à  sua  fama que  impede  uma presença  multiplataforma positiva  e  parcerias 

lucrativas com marcas e mídias. 

Apesar disso, por entendermos que a atuação dos profissionais de saúde aspiram 

ao crescimento e engajamento da audiência e operam de forma transversal entre diferentes 

mídias e plataformas, mantemos os parâmetros de performance de influenciadores de 

Abidin (2018) na observação de seus perfis a exemplo do estudo de Southerton (2021). 

Essa aparente incoerência, classificar os profissionais como microcelebridades e analisar 

suas atividades sob as lentes da atividade de influenciadores, é justificada pela porosidade 

destas classificações e pela volatilidade da relação entre affordances das plataformas e 

práticas dos usuários e produtores de conteúdo.



 
P

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Univali – 5 a 6/9/2024

O recorte de observação são as publicações de outubro a dezembro de 2022, 

justificado pelo aniversário de um ano da publicação do relatório da CPMI – Comissão 

Parlamentar Mista de Inquérito da Pandemia, no Senado Federal, que os investigou e a  

iminência de uma eleição polarizada ideologicamente, entre vários outros temas, pela 

pandemia de Covid (Goulart; Muñoz, 2022; Rennó, 2022), entre outros pontos polêmicos.

Inicialmente,  realiza-se  uma  discussão  teórica  que  busca  compreender  as 

condições para o surgimento de celebridades digitais que produzem informação em saúde  

em  um  contexto  desinformativo  nas  plataformas,  assim  como  as  estratégias 

comunicativas (Sokoł, 2018) e de intimidade (Abidin, 2015, 2017) utilizadas por aqueles 

que agem nesse sentido. 

Em seguida, a abordagem metodológica é explicada, detalhando os passos da 

etnografia e o relatório do estudo de caso. Logo depois, esses passos são confrontados 

com os resultados apresentados por Southerton (2021), a fim de buscar compreender em 

que medida eles dialogam e convergem. Por fim, são apresentadas as considerações finais.

RESULTADOS

A primeira grande distinção entre esta pesquisa e o trabalho de Southerton (2021) 

é a plataforma em que ela ocorre. O TikTok oferece uma lógica muito diferente daquela 

oferecida pelo Instagram. Como afirmam Bucher e Helmond (2016, p. 243), mesmo que 

plataformas apresentem recursos similares como o botão de curtir  ou as  hashtags  e 

affordances, nenhuma plataforma é igual à outra.

Mais do que isso, a própria lógica de consumo da plataforma é mudada. Segundo 

Abidin (2020), o estilo de vida “instagramável”, aspiracional e perfeito, deu lugar, no 

TikTok, a uma performance mais acessível e de fácil identificação. Isso fica claro nos 

resultados da etnografia dos perfis dos três profissionais de saúde. O de Mayra Pinheiro4, 

por exemplo, parece ter sido gerido como um currículo profissional ou cartão de visitas. O 

perfil de outro profissional de saúde, Alessandro Loiola5 funciona de maneira eficiente, 

mas quase como um site para vendas. O mais próximo de uma performance ao estilo 

TikTok, é o perfil de  Francisco Alves Cardoso6 – é o que apresenta mais características de 

amadorismo, mas, ao mesmo tempo, é o que mais produziu informações sobre saúde. 

4Disponível em: https://www.instagram.com/dra.mayra.oficial/. Acesso em 16/04/2024.
5 Disponível em: https://www.instagram.com/alessandro_l_loiola/. Acesso em 16/06/2024.
6Disponível em: https://www.instagram.com/drfranciscocardoso79/. Acesso em 16/14/2024.

https://www.instagram.com/alessandro_l_loiola/
https://www.instagram.com/drfranciscocardoso79/
https://www.instagram.com/dra.mayra.oficial/
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O estudo de Southerton (2021) apresenta a predominância de memes, jogos e 

humor  para  transmitir  informações  em  saúde.  Na  observação  deste  estudo,  essas 

estratégias tiveram bem menos relevância. Nenhum dos perfis usou, por exemplo, danças 

ou músicas para transmitir conteúdo em saúde, que é uma das principais características 

dessa rede social digital. Mas, nos perfis examinados o humor ficou restrito a charges e 

ironias muitas vezes sutis.

Southerton  (2021)  apontou  um distanciamento  das  estratégias  observadas  no 

Tiktok daquelas utilizadas no passado por profissionais da saúde em web blogs (Sokoł, 

2018). Nesse estudo, elas se mostraram ainda relevantes, mesmo que não determinantes 

para a popularidade, como no caso do perfil de Mayra Pinheiro, que conquistou um 

grande número de seguidores, aparentemente, muito mais graças ao seu envolvimento 

político do que a sua produção de conteúdo sobre saúde. 

É preciso considerar também as condições específicas do discurso desinformativo 

nas redes sociais. O seu público não está nas mesmas condições do público comum de 

influenciadores ou microcelebridades, ele possui interesses e necessidades específicas 

enquanto  audiência.  Portanto,  é  natural  que  os  produtores  de  conteúdo  dessas 

comunidades tenham estratégias diferentes para alcançar seus objetivos.

Um ponto em comum entre os dois estudos e um achado desta pesquisa é a 

adaptabilidade apresentada pelos produtores de conteúdo em suas respectivas plataformas 

para otimizar seu uso das affordances e culturas da plataforma de forma a alcançar sua 

audiência,  incluindo as estratégias de influenciadores para gerar intimidade com seu 

público. Essa adaptabilidade ocorre apesar das restrições impostas pelas políticas de uso 

do Instagram, o que não diminui o valor ou a necessidade delas.

Em sua análise, Southerton (2021) aponta que é justamente as características que 

dão ao Tiktok uma nuance de fonte suspeita de informação em saúde, sua leveza, graça, 

bom humor e intimidade, que também dão força para a circulação da informação para 

além da bolha especializada. Nesse estudo fica evidente uma lógica distinta. A força da 

comunidade desinformativa está em driblar os olhos punitivos da plataforma, evitar a 

propagabilidade desenfreada, se comunicar astuciosamente com seu discurso diluído em 

insinuações e sutilezas. A comunidade desinformativa é de certa forma fechada, coesa e 

ostenta um status de detentora de conhecimento privilegiado em sua própria perspectiva.
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Outro achado do estudo de Southerton (2021) é a presença de vídeos onde, por 

exemplo, o jaleco, o uniforme de trabalho ou o fundo cheio de livros são usados como 

símbolos de sua autoridade para abordar o assunto. Nessa pesquisa ficou claro o uso do 

mesmo  recurso,  com  Cardoso  e  Loiola  sendo  observados  lançando  mão  de  algum 

elemento estético que pudesse transmitir a autoridade de sua profissão.

Esse trabalho se debruçou sobre um aspecto sensível dessa disputa: o consumo de 

informações sobre saúde. A pandemia deixou claro como é crucial considerar o papel das 

plataformas no ecossistema informativo contemporâneo e como ignorar isso pode levar a 

consequências  indesejadas.  O  objetivo  era  olhar  de  maneira  similar  para  essas 

microcelebridades e tentar revelar suas táticas, seus hábitos e suas comunidades. 

É crucial a distinção entre esses dois papéis, os desinformadores, que podem se 

estabelecer como microcelebridades, e os desinformados, que consomem e disseminam 

seus  discursos.  É  claro  que  essas  classificações  não  são  impermeáveis:  o  papel  da 

audiência no processo desinformativo é fundamental na disseminação do conteúdo assim 

como celebridades da internet podem ser vítimas de desinformação. 

O aniversário de um ano do relatório da CPI da Pandemia ocorreu sem que 

nenhum  dos  profissionais  de  saúde  que  agiram  com  empenho  para  desinformar  a 

população sobre a doença, as medidas de prevenção, tratamentos alternativos sem eficácia 

ou a vacina tenha sofrido qualquer consequência séria. Pelo contrário, alguns deles, como 

Cardoso, exibem seus vínculos com as investigações e escândalos como troféus. 

De qualquer forma, conhecer a natureza destas interações pode fornecer meios de 

prevenir  aqueles  consumidores  de informação sobre saúde,  ansiosos por  respostas  e 

soluções, de cair nessa armadilha. Mais ainda, pode elucidar a existência livre e astuta 

desse tipo de microcelebridade, incentivando as plataformas a redobrar o cuidado com 

suas políticas de uso.
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